
Acontecerá neste domingo, dia 13, o 1° Torneio de Pesca
Esportiva no Pesk-Ville, em Mauá. As inscrições vão até dia
10 de fevereiro, quinta-feira. A taxa de inscrição é de R$ 30
incluindo a entrada.

Os interessados devem ser sócio metalúrgico ou sócio
aposentado e devem procurar os diretores da fábrica, da área
ou na sede para pegar a ficha de inscrição. O pagamento será
efetuado após a entrega da ficha de inscrição.

A prova terá a duração de quatro horas, das 8h30 às
12h30, e consiste na separação dos participantes em boxes (2
metros), utilizando o sistema "pesque e solte". Caso o parti -
cipante queira pode comprar o peixe.

O torneio terá duas categorias: peixe mais pesado e maior
quantidade de peixe (válidos apenas os peixes acima de 300
gramas), premiando os três primeiros colocados.

A premiação será em dinheiro (1º lugar R$ 300 e troféu –
2º lugar R$ 200 e troféu e 3º lugar R$ 100 e troféu). Os par-
ticipantes concorrerão nas duas categorias. Em caso de
empate, vence o pescador com mais idade. Depois da premi-
ação, haverá confraternização entre todos os participantes.
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Corinthians alivia crise

Depois da eliminação na Taça
Libertadores da América e de uma
série de cinco partidas sem vencer, o
Corinthians quebrou o clima turbulen-
to ao ganhar de seu maior rival. No
clássico contra o Palmeiras, brilhou a
estrela do lateral direito Alessandro
que marcou o único gol da partida.
Quem também se destacou foi o
goleiro Julio Cesar, autor de defesas
que pararam o ataque do Palmeiras.
Em finalizações, o placar foi 17 a 8
para os jogadores do técnico Luiz
Felipe Scolari, que recebeu uma
placa por seu 300º jogo no comando
do time.

Firme na vice-liderança

O Santos empatou em 1 a 1 com o
Santo André, no sábado, no
Pacaembu, em jogo válido pela 7ª
rodada do Campeonato Paulista. Com
o resultado, a equipe de Adilson
Batista chegou aos 15 pontos, um
atrás do líder Palmeiras. Já o Santo
André soma seis pontos. Os gols da
partida foram marcados por Marcelo
Godri, pela equipe do ABC, e Rodrigo
Possebon, pelo time do litoral. Na
próxima rodada, o Santos enfrenta o
Noroeste enquanto o Santo André
encara o Botafogo. O Santos não con-
tou com o meia Elano, suspenso pelo
terceiro cartão amarelo, nem com o
goleiro Rafael, que levou um cartão
vermelho contra a Ponte Preta, na últi-
ma quarta-feira. 

Queda na tabela 

Com a derrota para o Botafogo por 2
a 1, no domingo, o São Paulo estacio-
nou nos 12 pontos e ainda caiu para a
quinta colocação, ultrapassado pelo
Mirassol, que venceu o Bragantino. O
Botafogo, que conseguiu sua primeira
vitória no campeonato, somou três
pontos e foi a sete, saindo da zona de
rebaixamento, agora no 16º lugar.

Sindicato entrega doação de alimen-
tos aos desabrigados de Mauá.

Sindicato oferece
cursos do Senai
O Senai, em convênio com o sindicato, oferece cursos nas
áreas de matemática aplicada à mecânica (metrologia);
desenho técnico mecânico; controle dimensional; funda-
mentos de controle estatístico do processo C.E.P (área de
qualidade).
As inscrições estão em andamento conforme calendário
abaixo para os sócios metalúrgicos, dependentes e aos inte -
ressados nas vagas remanescentes.
"Os cursos que oferecemos são básicos, porém indispen-
sáveis para quem busca uma colocação, ascensão no merca-
do de trabalho ou ainda para aqueles que pretendem dar con-
tinuidade em outros cursos que o Senai oferece", explicou o
professor Topete.
No dia 21 de fevereiro, terão início as aulas dos cursos de
desenho técnico mecânico e matemática aplicada à
mecânica (metrologia), e no dia 22 de fevereiro, de con -
trole dimensional e fundamentos de controle estatístico
do processo C.E.P
Fique atento ao prazo de inscrições 
Nos dias 7/02 e 8/02: rematrícula dos alunos do 2° semestre
de 2010. Entre os dias 9/02 e 16/02: sócios metalúrgicos e
dependentes. Nos dias 17/02 e 18/02: interessados nas va-
gas remanescentes. As inscrições devem ser feitas na sede
do Sindicato em Santo André, das 9 às 19h.

Centrais se mobilizam
pelo mínimo de R$ 580
Após negociações sem acordo com o governo, as centrais
sindicais se reuniram nesta segunda, dia 8 de fevereiro, para
traçar estratégias para o salário mínimo, reajuste das aposenta-
dorias e correção da tabela do Imposto de Renda. Enquanto o
governo propõe salário mínimo de R$ 545,00, as centrais
reivindicam R$ 580. 
A pressão por essas reivindicações prevê mobilização nacional
dos aposentados, protestos de várias categorias não descartan-
do paralisações localizadas se as negociações não avançarem.
No Congresso Nacional, onde o novo salário mínimo e o rea-
juste dos benefícios do INSS acima do mínimo serão votados
nas próximas semanas, já há uma emenda do deputado fe deral
Paulinho da Força (PDT-SP), presidente da Força Sindical, à
medida provisória enviada pelo ainda então presidente Lula.
Porém, essa MP tem de ser substituída, pois o valor fixado é de
R$ 540, mas como
a inflação ficou
acima do previsto,
o governo Dilma
reviu o valor para
R$ 545, com repo -
sição apenas da
inflação, sem au-
mento real.

1° Torneio de Pesca Esportiva: inscrições
até o dia 10 de fevereiro. Participe.

Sindicato cobra rigor com
as contratadas na Tupy
Após acidente, que poderia ter sido muito grave,
o Sindicato e o Cipa constataram que o equipa-
mento da Emembelt, empresa contratada pela
Tupy, não estava em condições de uso e o traba -
lhador não havia sido treinado para operar a
máquina. Por isso, foi apresentada à Tupy a
adoção de uma série de providências para
resolver os problemas.

Foram eleitos novos
cipeiros na Polimetri
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PLR 2011: "Quem
luta faz a lei"

O Sindicato vai enviar pautas às empresas da nossa região para que elas abram as discussões da PLR
deste ano, atendendo assim o que a lei 10.101/2000 regula em relação à participação dos traba -
lhadores nos lucros ou resultados da empresa como instrumento de integração entre o capital e o tra-
balho e como incentivo à produtividade, nos termos do art. 7º, inciso XI, da Constituição. vamos
fazer valer cada vez mais a Comissão da PLR que elegemos em cada fábrica, vamos nos manter
mobilizados e vigilantes. Defen dendo e ampliando a PLR, para repetir em 2011 a transferência de

R$ 40 milhões que conseguimos para os bolsos dos metalúrgicos e metalúrgicas.              Pág. 2

Assembleia realizada na magneti Marelli na quinta-feira, dia 3 de fevereiro:
pontapé inicial na campanha da PLR de 2011 por Cícero Martinha.

Taxa inscrições: R$ 30 até o dia 10 de fevereiro. Vagas
limitadas. Local: Pesk-Ville, na rua Regina Maria de
Lourdes Nascimento, 999 - Capiburgo, em Mauá.
Informações: 4993-8999 ramal: 239



ELEITOS NOVOS CIPEIROS
NA POLIMETRI

No dia 4 de fevereiro foi realizada a eleição da Cipa
na Polimetri, e a apuração foi no dia seguinte. Os ti -
tulares são: Dawdson Ribeiro de Oliveira, Galinhoso;
Ednaldo Eufrásio, Neno; Laércio Paulino Santos da
Silva; Isac Gomes, Ratão; Sandra Regina Oliveira;
Èlcio Bezerra Maceió, Negão colocador. Os suplentes
são: Fábio Mendonça de Jesus; Rogério Lima
Marques da Silva; Marta Morais; Manoel da Silveira
Neto.

COMPANHEIROS PARAM
NA MC ALENCAR

Os trabalhadores da metalúrgica MC Alencar
cruzaram os braços por 24 horas no dia 7 de fevereiro
por causa do atraso no pagamento. Essa empresa pos-
sui uma série de irregularidades já denunciadas ante-
riormente. Os trabalhadores só voltaram ao trabalho
no dia 8 depois do pagamento.

NGC ATRASA PAGAMENTO E
REVOLTA TRABALHADORES

A NGC atrasou o pagamento revoltando os traba -
lhadores, que acabaram cruzando os braços. Após
uma tentativa de entendimento 12 trabalhadores pedi-
ram demissão da empresa, pois outros problemas já
vinham se arrastando, inclusive o depósito do Fundo
de Garantia atrasado. Os trabalhadores que pediram
demissão foram orientados pelo departamento jurídi-
co na subsede de Mauá. O restante retornou ao traba -
lho normalmente após a regularização do pagamento.

JARDIM: REUNIÃO PARA DISCUTIR
SÁBADOS ALTERNADOS

O Sindicato está cobrando da direção da empresa
Jardim Sistemas uma reunião para discutir os sábados
alternados. Estamos aguardando uma posição da
empresa para o agendamento do encontro. Caso a
Jardim não se manifeste, o Sindicato fará uma assem-

bleia com os trabalhadores na porta da fábrica para
discutir os encaminhamentos.

SINDICATO QUER RIGOR COM AS
CONTRATADAS NA TUPY

A combinação de equipamento sem condições de uso
e um trabalhador sem o devido treinamento prévio
para manuseá-lo poderia ter resultado em acidente de
trabalho com consequências bem mais graves na
Tupy. No dia 30 de janeiro, um trabalhador da empre-
sa contratada Emembelt fraturou os ombros enquanto
operava equipamento de vulcanização e houve pro -
blema na correia do sistema de areia devido à descar-
ga elétrica. Felizmente, ele se recuperou e passa bem.
Em reunião extraordinária para apurar as causas do
acidente, a Cipa constatou os problemas no equipa-
mento e a falta de treinamento. Assim, no dia 3 de
fevereiro, o Sindicato e a Cipa reuniram-se com a
Tupy e exigiram as seguintes providências:
-Todas as empresas contratadas devem passar por vis-
toria no setor competente da Tupy.
-Reforçar ainda mais a integração entre os traba -
lhadores das contratadas com o setor de segurança do
trabalho.
-O Sindicato vai solicitar uma reunião com a Tupy
para discutir as condições dos trabalhadores tercei-
rizados, inclusive a falta de registro.
-A Tupy ficará responsável de destinar um eletricista
para acompanhar o manuseio da correia do sistema de
areia.

NOVELIS TEM DE NEGOCIAR
PLANO DE SAÚDE

Já faz algum tempo que a Novelis trabalha na ca lada
da noite para tentar mudar o plano de saúde, que hoje
é autogestão: vamos deixar bem claro, sem discussão
com o sindicato e com a comissão dos traba lhadores,
não vamos aceitar nada goela abaixo. "Assim não dá".

A Receita Federal alterou a
norma para correção da tributação do
Imposto de Renda sobre rendimentos
acumulados, que podem ser de ações
trabalhistas, benefícios da Pre -
vidência, aposentadoria e pensão,
entre outros. 

Com a nova regra, a pessoa que
receber valores acumulados será
tributada direto na fonte com a
alíquota referente ao período nos
quais os valores seriam devidos, e
não mais no período do recebimento. 

Segundo o supervisor nacional do
IR, Joaquim Adir, o contribuinte que
era isento do IR que venha a receber
um valor referente a salários que não
haviam sido pagos por um período,
caso tenha de declarar esses ganhos
na declaração normal, antes passava

a pagar o imposto. 
"Isso acontecia porque ela soma-

va esses ganhos acumulados, geral-
mente depositados após processos
judiciais, ao rendimento regular do
ano. Assim, ele passava para outra
faixa de contribuição. Agora, esses
valores serão corrigidos pelo período
em que deveria ter recebido.
Portanto, se ele era isento, deve per-
manecer isento", explicou. 

Isso ocorre porque será levada
em consideração a quantidade de
meses sobre os quais os rendimentos
se referem. Se a pessoa receber uma
quantia de R$ 20 mil, por exemplo,
referente a dez meses de trabalho
que não haviam sido pagos em 2009,
é como se ela ganhasse R$ 2 mil por
mês.

O Sindicato entregou na sexta-
feira, dia 4 de fevereiro, cestas de
alimentos, roupas e produtos de
limpeza, doados pelos trabalhadores
da nossa região, para a Secretaria de
Promoção Social de Mauá. A
arrecadação será destinada às cente-
nas de famílias do Morro do
Macuco, no Jardim Zaíra que
ficaram desabrigadas devido às
fortes chuvas em janeiro. O Sin -
dicato agradece aos trabalha dores da

Tupy e Eluma/Paranapanema pela
campanha rea lizada internamente
para levar um pouco de conforto a
essa população.

O Sindicato ainda continua
recebendo as doações para os
desabrigados de Mauá. Podem ser
alimentos não perecíveis, vestuários,
produtos de limpeza ou qualquer
outro tipo de ajuda. Os interessados
podem entregar na sede e subsededo
Sindicato.

PLR: a luta e a mobilização 
fazem a lei ser respeitada

Março vem aí. Para muitos é
Carnaval. Para os metalúrgicos de
Santo André e Mauá é o momento
de começarmos a fechar os acordos
de Participação nos Lucros e
Resultados (PLR). 

E enquanto a gente esquenta a
nossa máquina de mobilização para
transferir mais renda para os nossos
bolsos é hora de recordar as lutas
que anteciparam a conquista da
PLR.

Os patrões sempre foram contra
a PLR. Até hoje tem empresário
atrasado que ainda é contra a PLR,
mas quando começamos a luta na
década de 70 e 80, nos mobilizáva-
mos para a busca do décimo quarto
salário ou das férias em dobro.

O bicho pegava. Os militares
estavam a postos, cumprindo
ordens dos patrões. Mas nós me -
talúrgicos avançamos e em 1985,
conseguimos o abono emergencial.
Aproveitamos os primeiros sinais
de abertura política e transferimos
renda para os bolsos dos metalúrgi-
cos e metalúrgicas da região.

Em 1986, os patrões com medo
de o abono virar lei, endureceram.
Jogaram pesado contra o Sindicato.

Nós também não demos moleza.
Mantivemos uma greve de 57 dias
na Philips, na Ibrape e na
Constanta. Sem, contudo, conseguir
o abono que precisávamos.

Porque, como todos nós sabe-
mos, quando a gente corre atrás da
grana não é por boniteza, mas por
precisão. É dinheiro que completa o
aluguel, que ajuda a reforçar a
comida, que melhora as roupas da
família, que ajuda no lazer e na
diversão. 

Em 1986, o abono voltou. Com
luta e mobilização. E se repetiu em
1987. Quando chegou em 1988,
com a Constituinte, nos mobi-
lizamos para confirmar o abono na
reformulação da CLT, mas só con-
seguimos que as férias tivessem o
acréssimo de um terço. Foi um
avanço que comprova nossa tese: só
a luta e a mobilização fazem as leis
existirem. Só a luta e a mobilização
fazem as leis que existem serem
respeitadas. 

Em 1990, uma Medida
Provisória do presidente Itamar
Franco instalou a Participação nos
Lucros e Resultados. Muitos
patrões espernearam. Mas aos
poucos entendem que onde tem
PLR tem menos absenteísmo, que a
produtividade e a qualidade aumen-
tam. 

Mas temos que nos manter aten-
tos e vigilantes. Ainda existe muito
atraso patronal. Por isso, vamos
fazer valer cada vez mais a
Comissão da PLR que elegemos em
cada fábrica, vamos nos manter
mobilizados e vigilantes. Defen -
dendo e ampliando a PLR, para
repetir em 2011, a transferência de
R$ 40 milhões que conseguimos
para os bolsos dos metalúrgicos e
metalúrgicas. 

Cícero Martinha, presidente

do Sindicato dos Metalúrgicos

de Santo André e Mauá

Rendimentos acumulados têm
nova regra para Imposto de Renda

Doação é de alimentos entregue
a vítimas de enchente em Mauá

Trabalhadores se solidarizaram para doar alimentos a desabrigados

CONFIRA O CALENDÁRIO DA CIPA
NAS EMPRESAS

FORJAFRIO 
Inscrições: de 7 a 21 de fevereiro no Grêmio
com a Técnica de segurança Andréia.
Eleição: 28 de fevereiro e 1º de março. A
apuração dos votos será feita após o termi-
no das eleições.

Na quinta-feira, dia 3 de fevereiro, o Sindicato realizou uma assembleia na Magneti Marelli, e a
PLR de 2011 foi um dos itens discutidos com os trabalhadores

Contratação de jovens
cresce 23% no Grande ABC
A contratação de jovens por meio do Ciee (Cen-
tro de integração Empresa Escola) cresceu
23,33% no Grande ABC em 2010 na compara-
ção com o ano anterior. No total, foram 370
jovens contratados para diferentes ocupações.
Segundo o Ciee, esse crescimento é um reflexo
da conscientização das empresas sobre a im-
portância de se inserir essa mão de obra no mer-
cado de trabalho.
Isso, em parte, é resultado da lei da aprendiza-
gem. Sancionada há dez anos obriga empresas
grandes e médias a contratar aprendizes por co-
tas: ou seja, os jovens devem representar de 5%
a 15% do quadro de funcionários. O contrato fa-
vorece os jovens e as empresas, pois coloca no
mercado profissionais capacitados.


